





 







Introdução 

Essa será uma história para ser contada por muitas gerações, pois é uma história de muitas vidas, de muitos mundos, de tempos remotos que antecedem nossa percepção ou memória atuais. 

Alma era oriunda das estrelas, mas nunca elegera verdadeiramente um lar. Quando as primeiras discussões sobre a elevação da grande barreira se  iniciaram,  ela  corria  o  risco  de  ficar  presa  no  orbe  onde  estava  em pesquisa,  mas  diferentemente  de  outros  seres  nesta  situação,  não  era  a impossibilidade de voltar para casa que preocupava Alma. A ciência era sua paixão, e atuando em seu experimento como geneticista, Alma se sentia em casa, não importando em que orbe estivesse atuando. 

Quando se encontra um propósito de existência, encontra-se a paz interna e as vozes internas se calam, pois desde o início até o fim tudo o que temos é nosso eu interior, imerso em um universo de possibilidades experienciais. E viver verdadeiramente cada experiência é sem dúvida a grande  razão  da  existência  e  assim,  quando  se  vive  profundamente  um propósito, encontra-se seu lugar no universo, pois seu lugar no universo é dentro de seu próprio eu, desde o princípio da jornada até seu retorno para a grande família de almas. 

Seu orbe de origem, Sirius, havia há muito tempo se desenvolvido com  os  seres  Felinos,  cientistas  geneticistas  muito  evoluídos tecnologicamente  e  responsáveis  pelas  grandes  semeaduras  daquele 

universo local. Sim, existem inúmeros universos em diferentes frequências e  outras  formas  ainda  incompreensíveis  para  nosso  atual  nível  de conhecimento. Na verdade, não fora assim tão politicamente correta essa, digamos  parceria,  com  os  seres  Felinos,  sendo  estes  responsáveis  pelo grande  equilíbrio  naquele  universo,  foram  acionados  por  parte  da população do universo local onde se localizava Sirius. 

Sua  intervenção  em  orbes  não  felinos  obviamente  foi  sujeita  ao grande Conselho de Orion, pois, na lei maior, a soma das consciências de um orbe determina seu futuro, e em Sirius a soma das consciências dos humanoides  movia-se  como  um  pêndulo,  ora pela  intervenção,  ora  pela destruição.  Obviamente  o  Grande  Conselho  precisaria  decidir  se autorizaria  seres  de  outro  universo,  pois,  esperar  poderia  levar  a consequências irreversíveis que afetariam vários universos conscienciais. 

Mas era um grande risco quebrar a barreira entre universos, especialmente trazendo  uma  raça  de  geneticistas  para  interferir  nas  espécies  locais,  as consequências  frequenciais  eram  imprevisíveis  e  poderiam  ser catastróficas. 

Muito  foi  discutido  e  não  havia  unanimidade  entre  o  conselho. 

Mesmo assim, a decisão tomada foi intervir e preservar o Orbe e também as suas pobres consciências humanoides, aceitando as consequências desta intervenção. Sempre que se introduz um forasteiro em um meio social ou biológico existem  efeitos colaterais  que podem  ser previstos, mas  nunca completamente controlados. 

Precisariam  monitorar  e  controlar  muito  severamente  qualquer atividade,  sempre  analisando  e  medindo  as  consequências  na  linha temporal,  o  que  traria  ainda  mais  consequências.  Entretanto,  nada sobrepujava a urgência da situação que gerava um risco ainda maior para todos. E assim se fez, o que possibilitou a entrada dos felinos e a alteração genética  de  muitas  espécies  naquele  orbe,  sempre  sobre  rígido monitoramento  e  controle  do  Grande  Conselho  de  Orion.  As  alterações genéticas  trouxeram  equilíbrio  naquele  universo,  pois  é  preciso  um equilíbrio entre forças nas raças existentes para que a paz se estabeleça. 

Muito  tempo se  passou e o equilíbrio de restabeleceu. Os Felinos fizeram de Sirius seu novo lar naquele universo, onde desenvolviam suas pesquisas  e  ampliavam  seu  conhecimento,  sujeitos  ao  monitoramento constante  do  Grande  Conselho  de  Orion.  Entretanto,  os  rígidos  limites éticos  acabavam  cerceando  o  avanço  da  ciência  e  podia-se  notar  uma estabilização nas descobertas e nos avanços científicos. 

O Grande Conselho resolveu então estabelecer uma zona livre para os povos, uma espécie de grande laboratório com limites mais flexíveis, em um jovem planeta do orbe que se chamava Tiamat. Uma vez que o planeta era jovem, a presença de consciências mais evoluídas cientificamente traria uma aceleração em seu desenvolvimento por ressonância cognitiva o que justificaria  a  intervenção.  Então,  muitos  povos  construíram  suas  bases científicas  em  Tiamat,  onde  poderiam  desenvolver  mais  livremente  seus experimentos e testes. 

Alma foi uma das cientistas da grande expedição que deixou Sirius rumo a Tiamat, o grande laboratório. Sua missão era aperfeiçoar algumas espécies  vegetais  que  dariam  sustentação  energética  para  que  o  dom  da telepatia pudesse ser desenvolvido  a posterior pelos humanos  primitivos que ora habitavam aquele planeta azul. Deixou os pais e irmãos em Sirius e  partiu  como  voluntária  na  grande  expedição.  Não  sabia  se  os  veria novamente em forma física, dado a distância e natureza do trabalho, e se fosse  verdadeiramente  sincera,  esse  pensamento  lhe  trazia  até  mesmo algum alívio, como amava a ciência, desde a mais tenra idade sempre sentiu que sua casa era nas estrelas. 

Assim, quando a grande barreira se elevou em Tiamat, Alma acabou ficando presa nela. A princípio ela não se desesperou, como conhecedora das dimensões, sabia que muito tempo se passaria, mas um dia a grande barreira cairia e seu intuito era desenvolver um trabalho de muitos séculos, milênios até. Além disso, sempre poderia contar com os abundantes portais energéticos de Tiamat, sempre acessíveis para o povo das estrelas,  uma espécie de porta dos fundos que, se não utilizados com cuidado e discrição, poderia  trazer  um  incidente  diplomático  para  seu  povo.  Não  tinha  a intenção em viver na carne, onde o esquecimento traria graves riscos ao seu  trabalho  e  conteúdo  desenvolvido.  Aguardaria,  com  auxílio  dos Felinos,  autorização  para  deixar  Tiamat.  Mas  isso  era  em  um  segundo momento,  por  hora  ainda  tinha  muito  a  fazer.  Precisava  acelerar  as pesquisas  pois  a  grande  barreira  mudaria  a  psicosfera  planetária  e alterariam energeticamente o desenvolvimento das novas formas de vida. 

Todo o trabalho poderia estar em risco e apenas nisto ela se concentrou. E 

perdeu-se no tempo, perdendo a vontade de voltar para casa. Isso por si só, não era um problema para Alma, que já amava aquele Orbe Azul, amava suas  plantas  e  sua  pesquisa.  O  que  se  precipitou  a  seguir,  mudou  para sempre o destino de Alma, e sua felicidade. 





Centro de Pesquisas Sirianas de Tiamat No Centro de Pesquisas Sirianas de Tiamat trabalhavam cerca de 600 geneticistas, a maioria Felinos, mas alguns humanoides também.  O 

centro de pesquisas plasmava próximo a uma colina em região do planeta com florestas tropicais, muito próxima a uma grande cordilheira, de onde se  originava  o  maior  rio  daquele  orbe,  mas  em  frequência  vibracional distinta a da população local, estava locado em outra dimensão, mas no mesmo espaço geográfico. 

Grandes mentes a serviço da ciência encontravam em Tiamat um território  livre  para  desenvolver  seus  trabalhos,  uma  vez  que  por determinação  do  grande  conselho,  Tiamat  era  um  planeta  laboratório aberto a todos os povos para ser utilizado como experimento científico. 

Existiam  em  Tiamat  outros  centros  de  pesquisa  de  outros  povos  como reptilianos,  insectóides,  aviários,  humanoides.  Era  preciso  autorização especial para acessá-los e, por mais que soubessem uns da existência dos outros,  cada  um  desenvolvia  seus  trabalhos  como  se  estivessem  em  seu próprio  orbe,  seguindo  suas  próprias  Leis  e  costumes,  sem  qualquer interação e mantendo absoluta distância e proteção de seus experimentos. 

Era como se fossem colonos sem contato social, cada qual no seu território. 

Esse  comportamento  preservava  mais  do  que  a  confidencialidade  dos experimentos, preservava o imenso risco de colocar todo aquele caldeirão genético em ebulição. 

O  Centro  de  Pesquisas  Sirianas  de  Tiamat  era  um  complexo laboratorial gigantesco. Alma se dedicava a pesquisa genética de plantas com grande poder energético, capaz de ampliar as capacidades sensoriais e  neurológicas.  Havia  desenvolvido  sua  espécie  biológica  por  alteração genética  de  algumas  espécies  da  flora  Felina  com  espécies  acturianas, combinando  assim  características  de  sensibilidade  e  de  raciocínio.  A espécie resultante, poderia ser considerada um alucinógeno em seu planeta, portanto proibido pela grande lei da evolução dos engenheiros siderais, mas em Tiamat as regras eram mais flexíveis e possibilitavam a continuidade do experimento. 

Os  testes genéticos,  químicos e de radiofrequência comprovavam que as plantas modificadas tinham alto poder de aumentar a sensibilidade e  potência  dos  centros  energéticos,  transformando  as  células  nervosas biológicas em verdadeira antena de frequência, o que em teoria facilitaria e potencializaria a comunicação telepática e principalmente, a cocriação como um todo. Alma batizou a nova espécie como a Erva da Fonte. Não via  a  hora  de  apresentar  as  conclusões  de  seu  trabalho  ao  Conselho Científico de Sirius e quem sabe, conseguir recursos tecnológicos e outros cientistas para aprimorar suas descobertas. Desde os primeiros cientistas felinos  de  Sirius,  todos  os  trabalhos  eram  oriundos  de  manipulação genética dos próprios indivíduos locais. O trabalho de Alma era um outro organismo biológico desenvolvido para potencializar as funções cognitivas de outro  organismo  biológico mais complexo. Como e em que potência 

essa  atuação  se  daria,  assim  como  que  efeitos  colaterais  teria,  dependia agora de testes em campo. 

A pesquisa precisaria ser testada nos humanos de Tiamat e Alma precisaria solicitar autorização do Governo Planetário, e para isso, agendou uma reunião presencial com Lince, chefe do Centro de Pesquisas Sirianas de  Tiamat.  As  reuniões  presenciais  não  eram  nada  comuns,  dada  a facilidade  de  conexão  telepática  entre  os  seres  felinos  e  aos  extensos recursos  tecnológicos  de  holografia  e  teletransporte  mental.  Mas  como qualquer felino, Lince era um ser que gostava de afetividade e era curioso por natureza, desta forma, recebeu com curiosidade e alegria o pedido de Alma. Ele sempre a admirara pela coragem e dedicação em suas pesquisas, uma  mente  inquieta  e  particularmente  afiada  nas  discussões  e  duelos científicos. Alma não era nada popular no meio acadêmico em Sirius, por desafiar os professores e doutores do passado desde o início de seus estudos nas Escolas  de Genética. Conversar com Alma era um risco desafiador, além de ser uma oportunidade rara uma vez que Alma normalmente não era afeita a conversas e discussões e raramente dera oportunidade a Lince de  uma  conversa  de  mais  de  5  minutos.  Logo,  Lince  mal  continha  a ansiedade em  conhecer os  progressos de sua pesquisa e principalmente, porque Alma marcara aquele encontro. 

Lembrou-se  do  motivo  que  trouxera  Alma  aquele  orbe.  Quando Alma propôs trabalhar em uma alternativa de aprimoramento genético por meio de suplementação alimentar, as cátedras da Escola de Genética viram esta vertente científica como um desvio da pura genética por se tratar de 

uma  espécie  de  droga  externa  e  não  de  aprimoramento  genético  das unidades biológicas. 

Alma  propusera  a  alteração  do  DNA  não  por  manipulação  em laboratório ou implantes e reposicionamento de hélices, mas por absorção e  ainda,  alterando  a  psicosfera  onde  a  espécie  fosse  cultivada.  Quase  a introdução de uma nova espécie de geneticistas na forma de flora. Uma pesquisa sem precedentes, brilhante! De tal forma polêmica que fora vetada na Escola e em toda Sirius pelo Conselho.  Alma foi tomada de uma imensa decepção, mas não desistiria de sua pesquisa e se voluntariou a desenvolvê-la  no  planeta  laboratório  de  Tiamat.  E  o  Conselho  consentiu imediatamente,  primeiramente  para  afastar  Alma  de  influenciar  outros cientistas e também porque não acreditavam que ela seria capaz de chegar a um protótipo viável. Como estavam enganados e cegos, agora Lince não via hora de saber o que Alma tinha a relatar a ponto de romper com seu silêncio e determinação científica e agendar uma reunião presencial. Um frio na espinha percorreu Lince a este pensamento. Como felino sabia o que aquela sensação significava: perigo à vista! E Lince sentiu-se ainda mais excitado! 

Alma chegou pontualmente no horário agendado. Vestia o macacão branco  da  delegação  de  Sírius  com  a  insignea  do  DNA  em  pirâmide, característica dos felinos geneticistas. Era de estatura média para um felino, cerca de 3 metros de altura, farta cabeleira ruiva longa, presa discretamente atrás da cabeça, olhos verdes, cheios de vida. 

- Bom dia Dr Lince, saudações! Iniciou Alma a conversa. 

-  Bom  dia  Dra  Alma,  deixemos  as  formalidades  de  lado  e  nos tratemos diretamente como seres de ciência, até porque estamos longe das formalidades da sociedade Siriana. Estou curioso para saber o andamento de suas pesquisas, uma vez que desde que chegou, a senhora nunca teve nenhuma interação com nenhum indivíduo fora de seu laboratório. 

Lince  tratou  de  deixá-la  mais  à  vontade,  mas  ele  próprio  estava nervoso  na  presença  daquela  mente  brilhante.  Era  intrigante  como  a simples  presença  dela  o  desequilibrava,  na  verdade,  ele  se  sentia intimidado. 

Alma olhou para Lince e imediatamente lembrou-se porque gostava tanto dele. Um felino corpulento  de 5 metros  de altura, olhos  amarelos, farta  cabeleira,  colocaria  medo  em  qualquer  guerreiro,  mas  suas  armas eram outras. A diplomacia e o gosto pela ciência, o que fazia dele alguém muito raro para Alma, um dos poucos de sua espécie com quem talvez teria algum prazer em estar. Resolveu ir direto ao assunto: 

- A Erva da Fonte está estável, tem frequência estável, mesmo após colhida,  na  ordem  de  432Hz.  Toda  caracterização  e  modelos  virtuais sugerem que chegamos à forma mais pura e compatível com o DNA dos humanos de Tiamat e nas simulações alcançamos resultados animadores. 

No simulador ela aumentou a frequência mental e sensitiva dos humanos em 80 vezes. Acredito que consiga provar testando em um grupo de 50 

indivíduos a princípio, e... 

- 80 vezes? Interrompeu Lince, significa o maior desenvolvimento já alcançado por qualquer espécie já conhecida até o momento em corpo físico.  Isso  aceleraria  o  processo  evolutivo  desses  humanoides significativamente. Seria possível adaptá-la para felinos? Indagou Lince, extremamente encantado com o progresso da pesquisa. 

- Felinos? Alma parou por um instante, surpresa.  Não faço ideia, mas certamente poderia ser uma boa segunda vertente de pesquisa. Enfim, a sintetizei para os humanos e, de qualquer forma, jamais teria autorização para usá-la em campo com Felinos. Na verdade, Lince, estou aqui para que você  me  ajude  a  solicitar  um  teste  de  campo  em  humanos.  Como  ia dizendo, acredito que 50 indivíduos em faixa etária infantil seria o mais otimizado, mas posso tentar com a faixa juvenil para facilitar a aceitação do conselho. Em poucos anos, dado que a vida dos humanos é curta, já teríamos resultados práticos. Podemos pensar em pesquisa em laboratório, de forma a conter o risco de formação de uma nova espécie dominante e desequilíbrio do sistema atual. Já tenho tudo planejado, precisaria, claro, além da autorização, de um cientista voluntário que esteja em forma física no momento, mas acho que isto não seria o mais difícil neste momento pois sei  que  alguns  humanoides  de  Sirius  estão  como  voluntários  de  uma pesquisa do impacto consciencial de vida em 4D e precisam retornar a 5D 

antes que os efeitos da barreira de frequência sejam irreversíveis.  Além disso,  precisamos  preparar  cinquenta  câmaras  para  as  cobaias  humanas, alimentação adequada e talvez algum tipo de equilíbrio social, mas acho que,  dado  seu  histórico,  neste  ponto  talvez  você  pudesse  auxiliar  no 

experimento, ao invés de ficar só na administração. Acredito que podemos conduzir também a avaliação social das cobaias e sua evolução durante este experimento.  Podemos,  se  você  considerar  mais  adequado,  isolá-los  em uma área física e mantê-los sob controle para que não percebam que estão sendo pesquisados, claro que para isto precisaríamos de mais recursos e autorizações, talvez precisaremos assinar um tratado de cooperação com o governo planetário, mas acho que isto você pode organizar, uma vez que por hora é tudo o que faz por aqui. Alma interrompeu a narrativa, temendo ter ido longe demais. O que você me diz Lince? 
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